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Resumo:
Sendo a hemofilia uma doença hereditária ligada ao sexo, não sendo possível a cura e que expressa um
defeito na coagulação do sangue, o presente trabalho aborda o papel do enfermeiro na equipe
multiprofissional e sua habilidade em cuidados para promover a qualidade de vida dos pacientes desta
patologia, reduzindo a expressão fenotípica dessa patologia, como sangramentos repetitivos e
comprometimento das articulações e músculos, os quais proporcionam dores e prejudicam a mobilidade,
fator que pode levar à invalidez e afetar sua qualidade de vida. Dessa forma se faz necessária a
assistência multidisciplinar com ênfase nos cuidados básico da enfermagem. Norteando o
desenvolvimento do estudo, o objetivo proposto foi de analisar a importância do enfermeiro na adesão do
protocolo profilático e na equipe multiprofissional para qualidade do tratamento de pacientes com hemofilia
nas Unidades de Saúde em Rondônia/BRASIL. Para este fim a metodologia utilizada foi a pesquisa
bibliográfica, pois trata-se da construção de um protocolo investigativo do tema proposto, que possibilitou a
convergência de dados quantitativos e análises qualitativas das ações que visam melhorar a qualidade de
vida do hemofílico. A análise dos dados nos permitiram verificar que o tratamento domiciliar deixou de ser
considerado de urgência e passou a ser de prevenção e promoção à saúde e que, a promoção depende
da intervenção do enfermeiro ao paciente, os quais devem ser orientados quanto as sintomatologias,
minimização da dor, utilização de medidas de prevenção e controle de sangramento, bem como a
instrução de paciente e familiares à lidar com a cronicidade do problema, proporcionando ao paciente a
autonomia e a responsabilidade e um retorno mais digno ao convívio social.


